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MADE IN RN
Jean Valério

NOVO PLANO DIRETOR DE NATAL 
E OS NOVOS INVESTIMENTOS

Agora é oficial. Natal tem um Plano Diretor urba-
nístico mais moderno, conectado com as necessida-
des do presente e o olhar para o futuro. A capital do 
Rio Grande do Norte perdeu muito tempo com res-
trições arcaicas e ultrapassadas. E precisa correr atras 
deste prejuízo.

Neste período, outras capitais do Nordeste conse-
guiram atrair mais investimentos e se desenvolver de 
forma mais célere. Mas isso é coisa do passado. Não 
perdemos as esperanças. Nesta segunda (7), o prefei-
to de Natal Álvaro Dias sancionou o projeto que atua-
liza as regras de construção na cidade.

Na prática, as empresas e pessoas vão poder cons-
truir mais na cidade, respeitando os limites ambien-
tais. Finalmente, deixamos a hipocrisia de lado e 
avançamos fazendo aquilo que precisa ser feito, num 
debate público e transparente.

É preciso reconhecer o feito e a coragem do pre-
feito Álvaro Dias e dos vereadores de Natal, liderados 
pelo presidente da Câmara, Paulinho Freire, de enca-
rarem o tema que antes era um tabu. Ganha a popu-
lação, com mais desenvolvimento e investimentos. A 
partir de agora, a orla poderá sofrer novas interven-
ções. Toda a cidade passa a ser zona adensável, com 
exceção das áreas protegidas por leis específicas. Es-
tão mantidas, por exemplo, as dez Zonas de Proteção 
Ambiental, inclusive agora estão regulamentadas.

Na praia dos Artistas, Meio e Forte, poderão ser 
construídos edifícios maiores, desde que seja preser-
vada a visão do Forte dos Reis Magos (passa a ser a 
única referência), a partir da Avenida Getúlio Vargas. 
As mudanças paisagísticas devem acontecer, mas 
vão demorar ainda a serem percebidas. Um proces-
so de licenciamento demora entre 4 e 8 meses. Uma 
edificação mais 3 a 4 anos. Estou feliz em saber que 
nossa cidade poderá receber, por exemplo, prédios de 
até 140 metros, em locais que tenham capacidade.

 ANTES E DEPOIS – PDN
Antes a orla era de uso exclusivo para equipamen-

tos turísticos. Agora O uso passa a ser misto em toda a 
região costeira. Antes a Área Não Edificante de Ponta 
Negra proibia qualquer edificação definitiva nas nove 
quadras de lotes distribuídos na margem esquerda 
da Avenida Engenheiro Roberto Freire, apenas ativi-
dades de caráter temporário e de vocação natural do 
turismo. Agora fica extinta a área não edificante po-
dendo receber construções até a altura da calçada da 
Avenida Roberto Freire, garantindo a preservação dos 
aspectos cênico-paisagísticos. Antes na Via Costeira 
as construções eram liberadas para lote mínimo de 
20 mil m² e taxa de ocupação de 40%, o que viabiliza-
va apenas grandes empreendimentos.

Agora na Costeira o lote mínimo é reduzido para 2 
mil m², viabilizando empreendimentos menores e de 
uso misto (residencial/comercial/serviços), desde que 
com acesso à praia.

O novo PDN contempla uma série de outras mu-
danças que versam sobre a Praia do Meio, a Redinha, 
Coeficientes e Gabaritos, ZPAs e Outorga Onerosa. Na 
minha avaliação, e da maioria dos empresários do Rio 
Grande do Norte, a nova lei vai contribuir de forma 
decisiva para a construção de uma cidade mais mo-
derna, rica e conectada com as necessidades da sua 
população. Que venham os novos investimentos.

Samanda Alves, mulher, amiga, interiorana, estradeira, e, desde 
sempre, disposta a ir à luta por mais mulheres na política. Cons-
truo o sonho e já vejo o arco-íris que virá. Contem comigo!

É HORA DAS MULHERES!
Em 2022, 50 anos após a morte da mosso-

roense Celina Guimarães - a primeira mulher a 
registrar seu voto no Brasil -, ou 45 anos da Lei 
que estabeleceu o Direito ao Divórcio no Brasil - 
em plena ditadura militar -, não deveríamos ainda 
estar falando de violências e feminicídios como 
os ocorridos a Manuela Josina, na Zona Norte de 
Natal, ou a Ingrid Caroline Soares dos Santos, no 
distrito rural de Campo Grande.

Este texto não era para isso. Mas é difícil escre-
ver sobre a importância da mulher na sociedade 
sem desviar o assunto para o contexto tenebroso 
de que ainda lutamos pela vida e pela liberdade de 
existir como bem somos. A violência que sofre-
mos resulta justamente na nossa invisibilidade.

Ainda somos o país em que 72% das denúncias 
de mulheres vítimas de agressão são referentes à 
esfera doméstica e/ou provenientes de membros 
da própria família. É uma questão que precisa ur-
gentemente ganhar contornos de sublevação.

A matéria “Vidas femininas importam: a luta 
das mulheres na pandemia”, publicada no Nexo 
Jornal, mostra mais um dado absurdo. A violên-
cia doméstica e o estupro são a sexta causa de 
morte entre mulheres de 15 a 44 anos. São nossas 
mães e filhas que são violentadas dentro de nos-
sas próprias casas!

Outro ponto importante a ser refletido é o 
que a socióloga potiguar e líder feminista Analba 
Texeira constatou ao analisar o Atlas da Violên-
cia de 2021. De 2009 a 2019 foram mais de 50 
mil mulheres brasileiras assassinadas, sendo que 
67% das vítimas eram negras. O que evidencia 
que aquele verso imortalizado por Elza Soares 
persiste estapeando a cara da sociedade: “A carne 
mais barata do mercado é (ainda) a carne negra”.

Mas muito temos também a reconhecer. Em 
pleno 2022, o Rio Grande do Norte - sempre 
pioneiro nas lutas e conquistas femininas -, é o 
único estado governado por uma mulher, a pro-
fessora Fátima Bezerra. Porém, dentre as oito va-
gas a que o estado tem direito na Câmara Federal, 
temos apenas uma única Deputada, a advogada 
Natália Bonavides, que tem dignificado a repre-
sentação feminina para as mulheres no parlamen-
to federal, assim como Fátima fez antes de se tor-
nar governadora.

O protagonismo de mulheres potiguares 
como Nísia Floresta, Celina Guimarães, Alzira 
Soriano, Vilma de Farias e Fátima Bezerra preci-
sa ser celebrado e reconhecido. Principalmente a 
história desta última, lapidada na luta de profes-
soras e professores, trabalhadoras e trabalhado-
res, de origem popular. Ela é agredida diariamen-
te por preconceitos a sua origem, a sua classe, a 
sua raça e a questões pessoais que não deveriam 

ser motivo de ataques.
É hora das mulheres ocuparem os espaços, a 

liderança, o protagonismo, direcionarem os valo-
res e reconfigurarem os termos da ação na esfera 
pública. É um conhecimento que só nós temos, 
e só nós mulheres podemos ofertar. Este texto é 
sobre isso, sobre a importância do que as mulhe-
res trazem de história e ancestralidade, de repre-
sentação e de valores.

Na política tradicional brasileira, as mulheres 
sempre foram alijadas e desmotivadas a participar 
da esfera pública. Na esquerda não foi muito dife-
rente. O discurso da esquerda tradicional sempre 
colocou que as questões de representatividade, 
identidade, seriam “perfumarias”. E assim se fir-
mou as questões do espaço público como sendo da 
esfera masculina, sobre o que representa o homem, 
fálico, viril, agressivo, dos conflitos. A história da 
luta dos homens forneceu, a eles, esta identidade. 
Mas agora precisamos desfazer essa concepção.

O tempo da selvageria, da truculência, do 
uso da força, da guerra, é coisa do passado. O 
que vem por aí é o tempo da política, a política 
como diálogo, como construção na diversidade 
de visões, na soma, na disposição e operaciona-
lização das demandas sociais legítimas. E isso é 
uma cosmovisão da mulher. E nós, mulheres, rei-
vindicaremos esta capacidade que tem faltado aos 
homens na História.

O tempo nos impôs o duro papel do silen-
ciamento no espaço público, mas também nos 
forjou com os melhores valores para ocupar e 
direcionar o novo momento da sociedade. Onde 
o diálogo, o acolhimento, o gerenciamento das 
múltiplas demandas e atividades, somente com 
a paciência revolucionária daquelas talhadas na 
história, conseguirá a partir de agora trazer luz à 
esfera pública.

Nós, mulheres, somos o agente das mudan-
ças que o mundo necessita. Nossa capacidade de 
escuta, nossa capacidade de empatia, nossa capa-
cidade de ação é o que nos distingue para o novo 
tempo. Nossa devoção às causas mais sublimes 
nos credencia. É ato de fé no propósito de cons-
truir um mundo melhor para todas as mulheres e 
homens justos. É a convicção que isso só se fará 
próxima e entrelaçada aos valores das mulheres.

A democracia é um valor e instrumento que 
tem servido aos historicamente alijados do pro-
cesso. Devemos defendê-la. A representatividade 
tem sido importante ferramenta para levar uma 
história que veio antes de nós e ainda violenta no 
espaço público, mas também na esfera privada.

A esquerda rejuvenescida e a democracia 
como valor universal é feminina. Repito, mais do 
que nunca, a hora é das mulheres!

ARTIGO
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O novo Plano Diretor de Na-
tal será sancionado pelo prefeito 
Álvaro Dias nesta segunda-feira 
(7) em solenidade realizada no 
Centro Municipal de Referência 
em Educação – Cemure, marcada 
para às 19h.

Considerada um marco para o 
desenvolvimento e modernização 
da cidade, a nova Lei foi discutida 
amplamente com vários setores 
da sociedade. O Plano Diretor foi 
aprovado na Câmara Municipal 
de Natal, ainda no mês de dezem-
bro. Já no último dia de janeiro, 
o documento foi entregue oficial-
mente ao prefeito Álvaro Dias, 
que apenas agora definiu a data 
da sanção.

“O Plano anterior era arcaico, 
ultrapassado. Agora, com a apro-
vação da revisão e a finalização 
do atual Plano, vamos moderni-
zar a cidade. Vamos corrigir erros 

to bem debatidas e por isso não 
deve haver vetos. 

“Mais de 90% das emendas 
foram acordadas entre a liderança 
da situação, da oposição e tam-
bém a dos independentes. Então 
acredito que não haverá nenhum 
veto e que o prefeito irá sancionar 
na sua plenitude”, disse.

A nova versão do Plano Di-
retor de Natal passou por sete 
comissões temáticas da Câmara 
Municipal: Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação Final; 
Comissão de Finanças, Orça-
mento, Controle e Fiscalização; 
Comissão de Planejamento Urba-
no, Meio Ambiente e Habitação; 
Comissão de Indústria, Turismo, 
Comércio e Empreendedorismo; 
Comissão de Transportes, Le-
gislação Participativa e Assuntos 
Metropolitanos; Comissão de 
Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência e Mobilidade 
Reduzida e Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos, Proteção 
das Mulheres, dos Idosos, Traba-
lho e Igualdade.

do plano anterior, permitindo o 
progresso, o avanço e o desenvol-
vimento da cidade”, disse Álvaro 
Dias ao comentar sobre as expec-
tativas sobre o novo PDN.

A Câmara Municipal de Natal 
concluiu a votação da revisão do 
Plano Diretor do município en-
cartando 263 emendas dentre as 
488 que foram apresentadas pelos 
parlamentares. Na votação final, 

25 dos 29 vereadores foram favo-
ráveis ao projeto.

O presidente da Câmara, ve-
reador Paulinho Freire (PDT), 
comentou sobre o trabalho dos 
vereadores no processo de discus-
são e votação do novo Plano e a 
satisfação em concluir esse traba-
lho, que ele considerou histórico 
no momento em que fez a entrega 
do projeto ao prefeito Álvaro Dias. 

“Havia uma espera e uma ex-
pectativa muito grande da popula-
ção de Natal para que esse plano 
fosse aprovado. Então, eu acho 
que o grande marco desta legisla-
tura foi a aprovação do Plano Di-
retor de Natal”, comentou.

Paulinho falou ainda sobre as 
emendas aprovadas e consolida-
das ao texto final do PDN. Ele 
acredita que todas foram mui-

Novo Plano Diretor de Natal será 
sancionado nesta segunda-feira (7) 

Foto: Carlos Azevedo/Novo

Novo Plano Diretor de Natal passou por sete comissões temáticas na Câmara Municipal

DANIELA FREIRE

O vereador natalense Robério Paulino, que morou na Inglaterra por 
uns anos para estudar sobre o Leste Europeu, conversou com a co-
luna Daniela Freire sobre o cenário atual naquela região, envolven-
do o conflito entre a Rússia, a Ucrânia, os EUA, a União Europeia 
e a OTAN. O parlamentar do PSOL é frontalmente contra a ação 
militar russa no país vizinho, mas ressalta que o combate só está 
ocorrendo porque os EUA, através da OTAN, agem para cercar o 
território governado por Vladimir Putin de mísseis atômicos. 

Professor, como o se-
nhor avalia a ação militar 
da Rússia na Ucrânia e a 
movimentação da OTAN, 
EUA e União Europeia so-
bre o assunto? 
Robério - A invasão da Ucrâ-
nia pela Rússia está completa-
mente errada e devemos todos 
condenar, exigindo a saída 
imediata das tropas da Rússia 
do país. Condenamos também 
o regime político autoritário de 
Putin. Mas não há santos nessa 
história, muito menos a Ucrâ-
nia e os EUA. Um dos motivos 
principais, senão o central, que 
leva à invasão da Ucrânia pela 
Rússia é a atitude bélica, expan-
sionista e provocativa dos EUA 
e de seus aliados europeus, de 
levar a OTAN e seus misseis 
atômicos até as fronteiras da 
Rússia, deixando as principais 
cidades russas ao alcance de 
mísseis atômicos em 3 minu-
tos, que podem incinerar todo 

o país. Isso não é brincadeira. 
Os EUA aceitariam que a Rús-
sia instalasse mísseis atômicos 
na Venezuela? Quando foram 
feitos os acordos entre os pa-
íses do Conselho de Seguran-
ça da ONU, na sequência da 
desintegração da URSS, ficou 
estabelecido que isso não pode-
ria ocorrer. Os EUA e os países 
historicamente aliados deles 
vêm descumprindo esse acordo 
e cercando a Rússia com mís-
seis nucleares. Mas o problema 
é que a Rússia possui mais de 
6.000 mísseis atômicos mo-
dernizados, mais que os EUA, 
que poderiam ser usados igual-
mente num contra-ataque que 
poderia igualmente varrer do 
mapa todas as grandes cidades 
ocidentais. Uma guerra nu-
clear seria o apocalipse. Acho 
que sem dúvida Putin errou 
na mão ao invadir a Ucrânia e 
está ficando isolado no mundo 
inteiro. Sequer o povo russo 

apoia essa invasão. Mas repito 
que não há santos nessa história 
e a expansão da OTAN para o 
leste precisa parar imediatamen-
te, porque coloca todo o mundo 
em risco. Na verdade, a OTAN 
já nem deveria existir, porque 
perdeu seu sentido, desde que o 
Pacto de Varsóvia foi extinto. Eu 
digo Fora Rússia da Ucrânia já, 
mas digo também Fim imediato 
da OTAN e construção de uma 
política de paz entre todos os 
povos e países. Defendo mesmo 
a destruição de todas as armas 
nucleares no mundo e a constru-
ção de uma cultura de paz entre 
todos os povos e países.               

O Brasil tem acompanha-
do a ‘guerra’ na Ucrânia 
pelas redes sociais e pela 
imprensa. Dessa forma, o 
que se vê é uma demoni-
zação da Rússia e de Pu-
tin e a transformação da 
Ucrânia, dos EUA e UE em 
heróis. A impressão é de 
que não há espaço para o 
contraditório e nem mui-
to menos para o contex-
to histórico sobre o qual 
se dá o embate. Como o 
senhor analisa esse pro-
cesso? 
Robério - A parcialidade de 

grande parte da imprensa no 
mundo capitalista é enorme, 
como se só a Rússia fosse a erra-
da nessa história. O que se vê é a 
demonização exclusiva daquele 
país, como se os EUA e outros 
países europeus fossem santos, 
heróis, nesse conflito. Essa im-
prensa parcial esconde que uma 
das razões desse conflito é exa-
tamente a expansão provocativa 
e ameaçadora da OTAN até as 
barbas da Rússia. Muitas mani-
festações de rua na Europa têm 
condenado a invasão russa na 
Ucrânia, mas também exigem o 
fim da OTAN. Mas isso a grande 
imprensa não mostra. Pergun-
to: que autoridade têm os EUA 
para condenarem a invasão da 
Ucrânia pela Rússia se eles mes-
mo invadiram dezenas de países 
nas últimas décadas? Invadiram, 
por exemplo, o Iraque, com o 
pretexto de que aquela país te-
ria armas químicas. Essas armas 
nunca foram encontradas, como 
reconheceram os próprios EUA. 
A lista de países invadidos pelos 
EUA é enorme. Não podem ago-
ra posar de santos.    

3 – O senhor tem estuda-
do há alguns anos sobre 
o Leste Europeu. O que 
pensa a respeito da posi-

ção adotada pela Rússia 
e quais consequências o 
senhor acredita que as 
sanções (até mesmo cul-
turais) impostas terão ao 
país governado por Putin? 
Robério - Com certeza essas 
sanções vão afetar muito a eco-
nomia russa, prejudicar a po-
pulação russa.  Mas o prejuízo 
não será apenas para a Rússia. 
A economia e a população eu-
ropeias também dependem em 
grande medida do petróleo e do 
gás russos. Penso que o Ocidente 
também está dando um tiro no 
pé, pode estar desequilibrando 
o sistema mundial de nações e 
toda economia mundial, com 
sua atitude igualmente belige-
rante. E no caso de um isola-
mento pelo Ocidente, a Rússia 
buscará saídas, aprofundando 
sua relação econômica e militar 
com a China, com a Índia, que 
são os dois maiores países do 
mundo, com 40% da população 
mundial sozinhos. Essa guerra 
não interessa a ninguém, pre-
judica a todos. Por isso, repito, 
devemos exigir a paralisação 
imediata dessa guerra, a saída da 
Rússia da Ucrânia, mas também 
a dissolução da OTAN e fim de 
qualquer atitude bélica entre to-
dos os países.

PREFEITO ÁLVARO DIAS SANCIONA NOVA LEI EM SOLENIDADE REALIZADA, ÀS 19H, NO CENTRO MUNICIPAL DE REFERÊNCIA 
EM EDUCAÇÃO (CEMURE) OFICIALIZANDO UM NOVO MARCO PARA O DESENVOLVIMENTO E MODERNIZAÇÃO DA CIDADE
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Na semana em que se co-
memora o Dia Internacional da 
Mulher, o NOVO entrevistou a 
Secretária Municipal de Políticas 
Públicas, Andréa Ramalho. En-
tre os destaques da entrevista, 
a secretária falou sobre os pro-
blemas ocasionados pela depen-
dência financeira da mulher, a 
importância de trabalhar a equi-
dade respeitando as diferenças e 
promovendo a igualdade, além 
das ações e centros de apoio 
mantidos pela secretaria de po-
líticas públicas que dão suporte 
às mulheres vítimas da violência. 
 
NOVO - Secretária, fale 
um pouco sobre os ob-
jetivos desse Mês da 
Mulher. O que a progra-
mação contempla e qual 
é a missão principal? 
ANDRÉA RAMALHO - Nes-
te oito de março, para além das 
comemorações que temos e que 
existem, e que são muitas, nós 
queremos sensibilizar mulheres 
que sofrem violência doméstica 
na cidade de Natal, para procurar 
os nossos equipamentos sociais. 
A gente tem um equipamento na 
Bernardo Vieira, 2280, que se cha-
ma Centro de Referência Elizabe-
th Nasser, e, infelizmente, nem 
todas as mulheres de Natal sabem 
que existe. Então a Prefeitura con-
tratou uma agência que neste mo-
mento está trabalhando em uma 
campanha, enfatizando a data, 
mas também buscando dar visibi-
lidade para que as mulheres pos-
sam ter acesso a um serviço dig-

no, um serviço de qualidade, que 
contribua para transformar vidas.  
 
NOVO – Então, as mu-
lheres podem procurar 
o Município para serem 
atendidas quando preci-
sarem de um apoio em 
casos de emergência?  
Exatamente! Nós temos o 0800-
281-8000, o Centro fica na Ber-
nardo Vieira, 2280, bem próximo 
à Semtas. Mulheres das quatro 
regiões administrativas de Natal 
podem ter acesso a esse espaço.  
 
NOVO – Você informa 
que um dos principais 
problemas enfrentados 
pelas mulheres é exata-
mente a dependência 
financeira, pois quando 
ela ganha o próprio di-
nheiro facilita que ela 
seja livre. Como você 
acredita que as mulheres 
podem buscar a sua in-
dependência financeira? 
O empreendedorismo feminino 
é muito importante nesse seg-
mento, nessa área que a gente tra-
balha, com violência doméstica 
familiar. Normalmente, o que a 
gente encontra são mulheres que 
dependem emocionalmente, na 
sua grande maioria, dos parceiros. 
Os agressores são os próprios 
parceiros, maridos, filhos, namo-
rados, então elas têm uma depen-
dência emocional e também uma 
dependência financeira. Por isso 
que se submetem a todos esses 
ciclos de violência. Então, nós na 

secretaria temos um foco, a auto-
nomia financeira dessas mulheres. 
Essa parte do empreendedorismo 
é uma área de extrema importân-
cia, pois é uma área que pode 
mostrar saídas de caminhos dig-
nos, de caminhos sem violência. 
Na secretaria hoje nós juntamos 
mulheres das quatro regiões ad-
ministrativas de Natal, fizemos 
parceria com o CDL. Malu Fon-
tes, vice-presidente do CDL, faz 
um grande trabalho, uma gran-
de mulher, uma inspiração para 
todas nós mulheres. E a partir 
dessa parceria, estamos dando 
oportunidade para que esse ar-
tesanato, para que esse material 
seja exposto no Natal Shopping, 
e que essas mulheres possam ex-
por, vender, conversar, encontrar 
clientes, procurar fazer negócio. 
São mulheres que já sofreram 
violência, na sua grande maio-
ria passaram pelo nosso serviço. 
 
NOVO - Há um grande 
esforço da secretaria, 
na verdade de todas as 
mulheres, da sociedade, 
por mais espaço no mer-
cado de trabalho. Quais 
as ações de vocês para 
mudar essa realidade?  
Essa questão é cultural. Ela vem 
da construção da nossa sociedade, 
desse patriarcado, do machismo 
que existe. Então, nós trabalha-
mos na desconstrução dessa visão 
para procurar exatamente dar o 
devido valor. E como é que a gen-
te está fazendo isso? Nós estamos 
indo às escolas, trabalhando com 

as novas gerações. Nós temos um 
projeto de lei chamado Maria da 
Penha Vai às Escolas. Mas tam-
bém a gente coloca novas for-
mas de se relacionar, mostrando 
novos caminhos para que os jo-
vens possam aprender a tratar as 
mulheres com mais respeito, com 
mais dignidade; que os próprios 
homens possam ter também uma 
visão feminista, no sentido de res-
peitar mulher é não bater em mu-
lher, é valorizar a mulher, é lutar 
por mais oportunidades, é lutar 
por equidade, para que homens e 
mulheres tenham a mesma opor-
tunidade, tanto nas empresas, 
como oportunidades de trabalho.  
 
NOVO - A palavra atual é 
exatamente essa: Equi-
dade! Teve um evento 
em janeiro de tendências 
da economia mundial, 
em Nova Iorque (EUA), 
e uma das principais 
palavras foi equidade.  
E por que não igualda-
de? Porque nós não somos 
iguais. Você é um homem, eu 
sou uma mulher, existem carac-
terísticas que são próprias do 
homem e próprias da mulher.  
 
NOVO - Nem tampouco 
é inclusão, porque inclu-
são, às vezes você inclui, 
mas não trata como igual.  
Exatamente! E na equidade você 
propõe uma igualdade que res-
peita as diferenças, respeita e re-
conhece, e a partir disso a gente 
trabalha no sentido de promover 

“É preciso promover a equidade 
entre homens e mulheres” 
Foto: Carlos Azevedo/Novo

a igualdade. Mas não é só a igual-
dade, é a equidade. Então a palavra 
é essa. Nós precisamos que na so-
ciedade, nós possamos promover 
a equidade. Nós mulheres, muitas 
mulheres até se colocam nesse lu-
gar de Mulher Maravilha. Aí acor-
da cedo, vai para a academia, tem 
que ter o corpo sarado, tem que 
ser magra, depois volta, arruma 
os filhos, deixa na escola, depois 
trabalha, depois fica com marido, 
depois lava a louça. Jean. Paciên-
cia. Ninguém é uma supermulher. 
Os homens precisam dividir co-
nosco as tarefas de casa, as tarefas 
cotidianas. As mulheres precisam 
parar de se cobrar, porque mui-
tas adoecendo. Olha a ansiedade 
que a gente vê hoje, olha o nível 
de estresse das pessoas, elas vivem 
correndo em busca de um ideal de 
mulher, que na minha opinião não 
deveria ser esse. Cada um de nós 
deveria ter o nosso próprio ideal a 
partir da nossa história, da nossa 
crença, da nossa personalidade, 
do que nos faz bem, respeitando 
os nossos limites. E não é o que a 
gente vê. Então, acho que a gente 
tem que trabalhar para descons-
truir essa supermulher, e construir 
uma mulher que se respeita, que se 
valoriza, que faz as coisas de acor-
do com o seu próprio movimento, 
com a sua própria dança interna.   
 
NOVO  - Você já fez um 
trabalho muito forte na 
área social, e também na 
área cultural, no artesa-
nato. Como você acre-
dita que a cultura pode 
contribuir para melho-
rar a vida das mulheres?  
Não tenha dúvida que a cultura 
pode melhorar não só a vida das 
mulheres, mas da nossa socie-
dade como um todo. Inclusive, 
eu queria dizer que para o nosso 
planejamento desse ano, nós va-
mos contratar um grupo de teatro, 
que junto conosco, a partir da Lei 
Maria da Penha, vai elaborar uma 
peça para que possamos ocupar 
os espaços da cidade mostrando, 
defendendo a nossa causa, nossas 
bandeiras, e com certeza, a partir 
da cultura para que nós consegui-
mos entrar mais fácil no coração 
das pessoas. Então, essa questão 
cultural, eu entendo que passa pela 
educação, pelas escolas, pela arte 
também e por todas as ferramen-
tas que nós podemos ter para inse-
rir novas ideias, novos padrões de 
pensamento, novos paradigmas.

ENTREVISTA Andréa Ramalho

Secretária municipal de Políticas Públicas para as Mulheres 

“NA EQUIDADE 
VOCÊ PROPÕE 

UMA IGUALDADE 
QUE RESPEITA AS 
DIFERENÇAS; E A 
PARTIR DISSO A 

GENTE TRABALHA 
NO SENTIDO DE 

PROMOVER A 
IGUALDADE.”
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Paradas lotadas, pessoas em 
pé e aglomeradas dentro dos ôni-
bus, muita espera e correria. Os 
passageiros do transporte público 
de Natal vivem uma realidade co-
nhecida há anos; contudo, o que 
era ruim, se tornou ainda pior 
durante a pandemia. A extinção 
de linhas, redução da frota e su-
cateamento dos veículos fazem 
com que a população da capital 
potiguar enfrente diariamente um 
serviço de má qualidade.

As reclamações são inúmeras, 
mas a principal delas é a mesma: 
a superlotação. Nos horários de 
pico, como no início da manhã, 
meio-dia e fim de tarde, basta tra-
fegar por qualquer canto da cida-
de e pode-se ver pelo menos um 
coletivo completamente lotado – 
aliás, um lugar onde o distancia-
mento social nunca chegou.

Na capital, seis empresas de 
ônibus atuam no transporte co-
letivo de passageiros. De acordo 
com dados obtidos pelo NOVO, 
somando todos os veículos, o to-
tal chega a 360 ônibus, e a infor-
mação é de que menos de 70% 
da frota está rodando atualmen-
te. A reportagem do NOVO en-
trou em contato com a assesso-
ria de comunicação da Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) para verificar a infor-
mação, mas não obteve retorno. 
Desde o começo da pandemia 
até fevereiro de 2022, foram de-
sativadas 21 linhas de ônibus no 
município, além de outras que 
tiveram o itinerário reduzido 
como a linha 02.

Outra linha retirada foi a 68, 
que fazia o trajeto Alvorada/Pe-
trópolis via. av. Nevaldo Rocha, o 
que fez com que Geovana Maki-
lane, operadora de Telemarketing 
e moradora do bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, zona 
Norte, perdesse uma das opções 
de transporte para ir ao trabalho.

“Hoje em dia ainda posso pe-
gar o 07, mas a situação para quem 
dependia exclusivamente da linha 
68 é crítica. Eles precisam recor-
rer a outras linhas para descer na 
área de lazer do conjunto Panatis 
e fazer a transferência para outro 
veículo. Acaba que o ônibus vai 
entupido de gente, gerando muita 
reclamação, confusão e até briga.” 
Geovana complementa: “É mui-
to transtorno, pegar ônibus aqui. 
Além do estresse é humilhante.”

Marcelo Henrique, líder do 

População sofre com superlotação 
do transporte coletivo em Natal 
EXTINÇÃO DE LINHAS, REDUÇÃO DA FROTA E SUCATEAMENTO DOS ÔNIBUS FAZEM COM QUE A 
POPULAÇÃO DA CAPITAL POTIGUAR ENFRENTE DIARIAMENTE UM SERVIÇO DE MÁ QUALIDADE

Passageiros convivem com ônibus lotados há anos, e situação piorou ainda mais na pandemia

O vereador Robério Paulino 
(PSOL), integrante da Comissão 
de Transportes da Câmara de Na-
tal, concorda com as reclamações 
da população e critica a estrutura 
dos coletivos. “A população tem 
toda razão de reclamar, protestar. 
A realidade do transporte em Na-
tal é um desastre. Frota de ônibus 
velhos, sucateados, vindos de ou-
tras cidades e apenas reformados. 
Sem ar-condicionado, com piso 
alto, ônibus superlotados nos 
horários de pico; um sofrimen-

to para a população trabalhado-
ra mais pobre, que depende do 
transporte coletivo”, avalia o ve-
reador.

Para ele, o sistema de trans-
portes públicos mudará quando 
a população se unir e reivindicar 
um serviço melhor. “Essa situa-
ção só vai mudar quando tivermos 
uma forte mobilização de toda 
população contra isso, quando a 
população não aceitar mais esse 
absurdo, esse desrespeito. Faço 
um chamado a toda população e 

especialmente à juventude, às en-
tidades estudantis da cidade, para 
construirmos juntos uma grande 
mobilização pela mudança com-
pleta do transporte público em 
Natal” discorreu Robério Paulino.

Procurado pela redação do 
NOVO, o Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do Na-
tal (Seturn), não quis se pronun-
ciar sobre as denúncias da popu-
lação em relação aos problemas 
citados na reportagem

Vereador Robério Paulino (PSOL) critica
estrutura do transporte público de Natal

Foto: Carlos Azevedo/NOVO Notícias

RENATO GUERRA
Professor, Mestre em Direito 
pela UFRN e Advogado do 
Carvalho, Costa, Guerra & 
Damasceno Advocacia 
(renatoguerra@ccgd.adv.br)

VOCÊ SABE O QUE 
É OPEN BANKING?

Anunciado ainda em 2021, 
o Open Banking foi uma ini-
ciativa implementada pelo 
Banco Central do Brasil (BCB) 
e acompanhada pelos demais 
bancos e instituições financei-
ras do país. Em tradução livre 
do inglês, Open Banking signi-
fica “banco aberto”, o que acaba 
por revelar, com facilidade, os 
propósitos dessa nova políti-
ca: transparência nas relações 
bancárias e controle dos dados 
pelo consumidor. No conceito 
do próprio Banco Central, essa 
ferramenta possibilita o com-
partilhamento de informações 
entre bancos, conforme decisão 
do cliente, que não mais ficará 
restrito à instituição onde pos-
sui conta. A ideia é permitir, 
com esse compartilhamento, 
que os relacionamentos finan-
ceiros sejam mais amplos para 
os consumidores, que poderão 
levar para outros bancos o seu 
histórico, seu score, seus re-
cursos e serviços. Se você tem 
financiamento habitacional, 
possivelmente é correntista de 
um banco público, pois alguns 
relacionamentos costumam 
exigir uma fidelidade bancária, 
que seguramente será supera-
da com a implementação total 
do Open Banking; afinal, por 
sua decisão, outros bancos te-
rão acesso a essas informações, 
podendo garantir iguais ou me-
lhores condições para trazer o 
seu relacionamento, sem perder 
seu histórico. Na prática, ape-
sar de pouco utilizado, o Open 
Banking veio para estimular 
uma maior competitividade 
entre as instituições financeiras 
e, com isso, serviços melhores 
e mais baratos. Por enquanto, 
o seu primeiro banco, aquele 
onde você abriu a conta uni-
versitária, por exemplo, deve 
ser o seu melhor banco, o seu 
melhor relacionamento (cliente 
desde ...), mas talvez nos próxi-
mos anos isso não se conserve; 
ao trocar de banco, antes, seu 
relacionamento começava do 
zero, mas agora esse novo ban-
co pode lhe oferecer um relacio-
namento aprimorado, com base 
nas informações compartilha-
das. O empoderamento do con-
sumidor a partir da decisão do 
que fazer com suas informações 
bancárias levará mais tempo do 
que outras novidades, como o 
Pix, mas com certeza é o pri-
meiro sinal de um futuro mais 
democrático.

conselho comunitário do Gra-
moré, lamenta a situação que 
vivem os moradores do conjun-
to quando se fala em transporte 
público. O terminal de ônibus do 
bairro possui hoje quatro linhas 
de ônibus e 21 carros, ao todo, 
durante o dia. Desses, apenas 
sete circulam na comunidade; 
porém, isso muda aos finais de 
semana e feriados, dias em que a 
linha 17 não atua.

“É lamentável que estejamos 
vivenciando uma situação como 
essa. Além de poucos ônibus na 

linha,  vindos do Gramoré de for-
ma específica, a gente sofre com 
a superlotação porque a partir do 
momento que reduziram a quan-
tidade de ônibus, o número de 
pessoas dentro dos transportes 
cresceu. Em plena pandemia isso 
foi terrível, né?! A possibilidade 
de transmissão dos vírus é muito 
maior” desabafou Marcelo.

Outro problema enfrentado 
pelos usuários é a má condição 
dos veículos. Os passageiros re-
conhecem que não há aumento 
de tarifa desde 2020, entretanto 

reclamam que o valor cobrado 
não condiz com a estrutura dos 
veículos nem com a qualidade do 
serviço oferecido. “Hoje nós te-
mos uma das passagens de ônibus 
mais caras do Nordeste. A quali-
dade do serviço é baixa, é comum 
utilizarmos coletivos sujos e até 
mesmo com a presença de ba-
ratas e outros insetos. Então, é 
necessária uma mudança urgen-
te na estrutura que é ofertada ao 
usuário”, disse o conselheiro co-
munitário do Gramoré, Marcelo 
Henrique.
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THAISA GALVÃO

ROGÉRIO SEM PALANQUE...
O ministro Rogério Marinho segue pré-
-candidato a senador sem um palanque 
completo para abrigar Jair Bolsonaro 
quando o presidente passar por Natal 
como candidato à reeleição. Rogério 
segue sem candidato a governador. 
Ninguém topou disputar com a gover-
nadora Fátima Bezerra e quem topou, 
parece não ter chamado atenção de 
Rogério. O empresário Haroldo Azeve-
do se apresenta como o nome ideal da 
oposição desde que começou a se falar 
de eleições 2022, mas ninguém da opo-
sição parece ter dado crédito à candida-
tura. Haroldo já ensaiou se filiar ao PP, 
conversou com o presidente Beto Rosa-
do, e ficou acertado que ele percorreria 
o estado para novas conversas políticas 
para depois tratar da filiação. A impres-
são que dá é que o PP empurrou com a 
barriga, deu tempo ao tempo para ver 
se aparecia um outro nome que cha-
masse atenção de Rogério.

...E SEM MOSSORÓ
E o ministro Rogério Marinho tentou, 
deu o primeiro passo, foi a Mossoró 
buscar o apoio do prefeito Allyson Be-
zerra.Voltou sem nenhuma garantia. 
Allyson respondeu a Rogério o que tem 
dito em entrevistas: tem que fazer por 
Mossoró. O ministro Fábio Faria articu-
lou junto ao governo federal, a liberação 
de mais de 50 milhões para o município 
de Mossoró. Rogério tem pouco tempo 
no Ministério para prometer, viabilizar 

e liberar. Se conseguir, pode ganhar a 
simpatia do prefeito bem avaliado. Sem 
definição sobre candidaturas majoritá-
rias, Allyson segue cuidando da disputa 
proporcional, onde o Solidariedade tem 
as candidaturas a federal do presidente 
da Câmara de Mossoró, Lawrence Amo-
rim, e o deputado Kelps Lima. Aposta 
na eleição dos dois, mas sabe que não 
será tão simples assim. Nos bastidores 
todo mundo sabe que todo mundo sabe 
que a disputa interna é real.

TOQUE DE RECOLHER
O atraso na escolha do candidato a 
governador de oposição no Rio Gran-
de do Norte tem um porquê, além das 
dificuldades já conhecidas.Os articula-
dores de uma imaginária chapa oposi-
cionista encomendaram uma pesquisa 
qualitativa para saber se, além dos que 
não desejam, aparece alguém que reú-
na as melhores condições de enfrentar 
a governadora Fátima Bezerra. São 20 
grupos focais, com a testagem dos no-
mes já postos. O resultado que sai esta 
semana deve convencer entusiasmados 
a se recolherem e cautelosos a ocupa-
rem a dianteira do processo.

ORGANIZAÇÕES TABAJARA
Não era só nas prestações de contas 
como prefeito, pelo menos 3 com re-
comendação de reprovação pelo corpo 
técnico (e não político) do Tribunal 
de Contas, que o ‘senador de Fátima’, 
Carlos Eduardo Alves, se mostrou de-

sorganizado. Como presidente do PDT 
no Rio Grande do Norte, além de não 
conseguir fazer o partido existir – ele-
geu apenas 5 prefeitos de municípios 
pequenos – ainda deixou vencer o pra-
zo do diretório em que ele próprio é – 
ou era - o presidente. Resultado: desde 
primeiro de fevereiro que o PDT não 
tem comando no RN, daí ele estar de 
passagem comprada para Brasília, para 
tentar ser reconduzido pelo presidente 
Carlos Lupi. E o que ele vai apresentar 
no diretório nacional para mais uma 
vez ganhar o cargo e suas benesses de 
presidente: um partido sem comando 
e sem representatividade, com 5 pre-
feitos onde nem todos lhe dão apoio, e 
onde os 5 vereadores filiados estão bri-
gando para deixar a legenda, e se não 
conseguirem não apoiarão sua candi-
datura ao Senado.

FÁTIMA & ROGÉRIO
A governadora Fátima Bezerra caiu no 
conto do Senado, por acreditar que o ex-
-prefeito Carlos Eduardo Alves lhe dará 
os votos que Natal não lhe deu em 2018.
Os dados reais mostram que quem que-
ria votar em Carlos, num palanque onde 
ele está com Fátima, votará em Rogério 
Marinho para o Senado. O PT não fez 
as contas que a maior rejeição a Rogério 
não está em Natal, mas no interior do Rio 
Grande do Norte. Insistindo em ter Car-
los Eduardo no seu palanque, a governa-
dora Fátima poderá eleger Rogério.

 PT COADJUVANTE
Há quem jure de pés juntinhos que, 
apesar da ira que o PT tem do ministro 
Rogério Marinho, por ter sido ele o re-
lator da reforma trabalhista e o mentor 
da reforma previdenciária, muitos petis-
tas torcem pela vitória de Rogério, numa 
disputa entre ele e Carlos Eduardo. É que 
os planos futuros de Rogério na política 
não atrapalham o do PT. Já os de Car-
los, precisam do PT para se concretizar, 
e se concretizados, não precisarão mais 
do PT. Carlos quer ser senador para dis-
putar o governo com a chance de vitó-
ria que nunca teve nas duas eleições que 
disputou. E estando no Senado, antes 
da disputa pelo Governo, lançar a espo-
sa, Andrea Ramalho Alves, candidata à 
prefeita de Natal. Aonde vai caber o PT 
aí, como coadjuvante, só a história dirá. 
Quem sabe um dia Fátima vira vice de 
Carlos. Ou vereadora de Natal. A história 
de Wilma de Faria poderá se repetir.

A ESPERA DOS ALIADOS
Presidentes do PSB e PROS, o deputa-
do federal Rafael Motta e o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, Jaime 
Calado, ainda aguardam uma conversa 
política com a governadora Fátima Be-
zerra.  Apesar de ser considerado con-
cretizado o nome de Carlos Eduardo 
Alves para o Senado na chapa de reelei-
ção da governadora, Jaime ainda aposta 
no nome de Rafael. E Rafael considera 
que o secretário poderia agregar sendo 
o vice de Fátima.

 thaisagalvao.com.br
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As novas regras para os am-
bulantes nas praias de Natal já 
preocupam muitos vendedores, 
proprietários de barracas. A 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) instituiu 
diversas normas para as ativi-
dades na faixa de areia. Petiscos 
tradicionais como batata frita e 
camarão podem desaparecer de 
vez das areias.

Para a comerciante Antônia 
da Mota, mais conhecida pelos 
turistas e frequentadores como 
“Tonha”, barraqueira na praia do 
Meio há mais de 10 anos, a proi-
bição de cozinhar na praia está 
afetando diretamente nos ganhos 
econômicos da maioria dos am-
bulantes no local. 

“A medida impactou muito na 
questão econômica. Ficou bem 
difícil pra muita gente, porque 
não moramos próximo da praia 
e fica muito complicado o des-
locamento pra ir em casa fazer o 
petisco e voltar pra praia depois”, 
explica Tonha. 

A vendedora acrescenta que 
alguns ambulantes ainda estão 
procurando meios de se adap-
tar sem a venda dos produtos 
alimentícios. “Com essa proi-
bição, ainda estamos tentan-
do ver o que fazemos. Por en-
quanto, estamos tentando algo 
em forma de delivery”, disse.  

PADRONIZAÇÃO
A Semurb vem realizando 

diversas reuniões com os barra-
queiros para explicar situações 
jurídicas, orientações de funcio-
namento dos comércios e manu-
tenção da praia, além de deixar 
claros os limites de colocação 
de mesas, cadeiras e guarda-sóis. 
De acordo com os ambulantes, 
eles estão restritos a no máximo 
15 conjuntos de barracas por 
vendedor. 

Ao NOVO Notícias, a asses-
soria de comunicação da secreta-
ria informou que os ambulantes 
foram orientados a cumprir as 
regras informadas e a fiscalização 
vai continuar vistoriando

“Ainda vão acontecer mais al-
gumas reuniões com outros gru-

Proibição de venda de petiscos na praia 
do Meio prejudica barraqueiros 
MEDIDA FAZ PARTE DAS NOVAS REGRAS DE ORDENAMENTO DAS ORLAS DE NATAL POR PARTE DA PREFEITURA

VINHO DA 
SEMANA

LEYDA SINGLE 
VINEYARD 
SYRAH 
CANELO 2015

por Rodrigo Lima
VINHO E GASTRONOMIA

MERCADO MUNDIAL DE 
VINHOS EM 2021
Embora no Brasil o consumo e a venda 
de vinhos tenham crescido significativa-
mente durante a Pandemia, o restante do 
mundo não seguiu o padrão de se isolar 
e beber vinho como no nosso país. Os 
maiores exportadores de vinho sofreram 
no ano de 2020, com fatores como a pan-
demia, com a queda do consumo na Chi-
na, com a situação pandêmica nos EUA e 
com a crise do Brexit. Mas a recuperação 
veio rápida. Um informe do Observatório 
Espanhol do Mercado do Vinho afirma 
que o setor se recuperou mais rápido do 
que da crise de 2009 e ainda apresentou 
um significativo crescimento, com o co-
mércio internacional de vinhos alcançan-
do a máxima histórica de 10,833 bilhões 
de litros e 33,658 bilhões de euros, o que 
dá um valor de 3,11 euros por litro de vi-
nho. Esse é um crescimento em 12 meses 
na ordem de 5,4% em volume e 13,5% em 
valor. O país mais afetado pela crise de 
2020 foi também o que liderou a retoma-
da em preço, a França. Mas a retomada foi 
forte, com o faturamento aumentando em 
nada menos do que 26%. A Espanha segue 
na liderança das vendas em volume, mas 
com preços mais baixos. África do Sul e 
Portugal também tiveram bom ritmo de 
exportações em 2021, enquanto a maior 
queda foi da Austrália.

A DEMOCRATIZAÇÃO 
DO VINHO NA ÓTICA 
DO NOVO CONSUMIDOR
O conhecimento dos consumidores sobre o 
vinho está diminuindo constantemente, mas a 
confiança do consumidor no produto perma-
nece estável. As duas tendências, no entanto, 
não são tão contraditórias quanto parecem. E 
o caminho que leva a isso é dos mais interes-
santes. A amplitude de conhecimento sobre vi-
nho entre os consumidores da bebida diminui 
diante da grande variedade, origem e marcas 
de vinho. A credibilidade, historicamente cor-
relacionada ao conhecimento, está aumentan-
do marginalmente em alguns mercados impor-
tantes. Esta tendência pode ser vista em locais 
como os EUA, Brasil, Alemanha e Austrália, 
entre 2019 e 2021. O vinho hoje está presente 
no habito de consumo das novas gerações, e es-
tas não veem a necessidade de reter os conheci-
mentos técnicos de vinho. Como tal, embora o 
conhecimento do vinho esteja sendo acessado, 
ele não está necessariamente sendo retido, le-
vando a uma redução geral numa análise mais 
profunda. A riqueza de fontes on-line de infor-
mações sobre vinhos, facilmente e rapidamente 
acessíveis por meio de um smartphone, permi-
te que os compradores comprem com con-
fiança, sem a necessidade de assimilar dados 
mais abrangentes. Assim, embora a confiança 
esteja historicamente ligada à amplitude de co-
nhecimento de um indivíduo, as mudanças no 
mercado estão permitindo que o vinho se torne 
mais acessível e, portanto, “democrático”.

O VINHO COMO 
INVESTIMENTO
Um bom investimento é aquele que, com 
o tempo, devolve mais do que o montante 
investido. Quanto maior o retorno, melhor 
o investimento. Sob qualquer ótica, o vinho 
de qualidade é um grande investimento, 
pois apresenta enormes retornos emocio-
nais, sensoriais e até financeiros. Em termos 
emocionais, compartilhar um bom vinho 
com amigos, família e pessoas amadas tem 
um valor impossível de quantificar. Outro 
aspecto nos bons vinhos refere-se à sua 
evolução e ao fato de que tomaremos, no 
futuro, um vinho melhor do que o mesmo 
vinho na data que o compramos. Mas pode-
mos ver o vinho como um investimento fi-
nanceiro, e como tal, para garantir retorno, 
o momento de maior atividade de compra 
se dá no “en primeur” de Bordeaux, quando 
vinhos que ainda serão lançados são degus-
tados, comprados e vendidos pelos “négo-
ciants”. Mas o que seria isso? A cada ano, 
entre março e abril, são comercializados os 
vinhos da safra do ano anterior, e que se-
rão entregues apenas dois anos depois. As-
sim em 2021, aconteceu o en primeur dos 
vinhos da safra de 2020, que serão efetiva-
mente entregues aos compradores em 2022, 
desta forma conseguimos adquirir os nosso 
rótulos favoritos com preços mais convida-
tivos e garantir bons ganhos, sejam com o 
prazer de degusta-los no futuro ou mesmo 
os negociando anos depois.

O vinho da semana é o Single 
Vineyard Canelo Syrah 2015 
da Viña Leyda, um exemplar 
muito bem elaborado de um 
Syrah de clima frio, feito no 
Chile com uvas provenientes 
do Valle do Leyda. De visual 
Ruby intenso, com halos de 
evolução, é proveniente de 
vinhedo único, plantado no 
frio e costeiro Valle do Leyda. 
Estagiou em barris de carva-
lho, no olfato é condimenta-
do, apresenta aromas de frutas 
como mirtilo e amora e toques 
florais. em boca é intenso, api-
mentado, com acidez que lhe 
garante certo frescor, confir-
ma o olfativo de frutas e es-
peciarias, acrescidos de algo 
balsâmico, que julgo ser da 
evolução, os taninos são finos 
e elegantes, um vinho que vale 
a pena conhecer!  Importado 
pela Grand Cru – R$ 179,90

pos de trabalhadores da praia, e 
ao final, uma reunião geral com 
todos para esclarecer todo o pla-
no de ordenamento da praia do 
Meio”, pontuou a assessoria. 

Os diálogos ainda vêm ge-
rando um grande temor entre 
os ambulantes. Na avaliação da 

vendedora Tonha, a reordenação 
é importante, desde que seja algo 
positivo para as duas partes. 

“Eles estão se reunindo com 
a gente pra organizar o espaço 
que, realmente, estava um pou-
co tumultuado; mas muitos bar-
raqueiros ainda estão tentando 

melhorar, para que nosso traba-
lho também não fique prejudica-
do”, ressaltou. 

A Semurb informou que a 
operação de fiscalização e orde-
namento das orlas de Natal já 
concluiu ações nas praias de Pon-
ta Negra e Redinha.

Foto: Carlos Azevedo/NOVO Notícias

Comerciantes da praia ainda procuram formas de se adptar às regras; entre elas o delivery
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Os desafios da mulher no Poder 
Cibele Benevides foi a primeira 
Procuradora-Chefe do MPF no RN

Fátima Bezerra foi a única mulher 
eleita governadora em 2018

Promotora Elaine Cardoso lidera 
o Ministério Público do RN

Vereadora Nina Souza é líder da base 
governista da Câmara Municipal

O protagonismo de mulhe-
res na vida pública é uma ca-
racterística do Rio Grande do 
Norte. A potiguar Celina Viana 
foi a primeira mulher a exercer 
o direito ao voto no Brasil, em 
1932.  O estado também elegeu 
a primeira prefeita da América 
Latina. Em 1928, Alzira Soriano 
conquistou 60% dos votos no 
município de Lajes e foi a pri-
meira mulher a ser eleita para 
um cargo executivo no país.    

Em 1934, o RN também ele-
geu a primeira deputada estadual 
pelo voto direto no Brasil. Nas-
cida em Currais Novos, Maria do 
Céu Pereira Fernandes ocupou 
uma cadeira na Assembleia Legis-
lativa aos 24 anos de idade. 

Com a vitória de Fátima Be-
zerra (PT) nas eleições de 2018, 
o Rio Grande do Norte se tor-
nou a unidade federativa brasi-
leira que elegeu o maior núme-
ro de governadoras na história. 
Além disso, o estado foi o único 
do país a eleger uma governado-
ra mulher naquele ano.

A governadora Fátima Bezer-
ra já foi professora, dirigente sin-
dical, deputada estadual, deputa-
da federal e senadora. De acordo 

com ela, a luta por mais mulheres 
no poder está longe do fim.   

“Ser a única mulher gestora 
de um estado é motivo de muita 
reflexão, de perguntar ‘por que 
em 27 estados da federação só há 
uma governadora?’. Não deve-
mos nos contentar em ser a ex-
ceção. Temos um protagonismo 
político das mulheres, mas isso 
não nos livra da luta. Ou eu não 
seria a única”, pontuou.  

Outra mulher que se destaca 
pela representatividade e por es-
tar à frente de importantes cargos 
no estado Rio Grande do Norte é 
Cibele Benevides. Cibele foi a pri-
meira Procuradora-Chefe mulher 
do Ministério Público Federal no 
RN, entre o biênio 2006-2008, e 
também a primeira Procuradora 
Regional Eleitoral mulher no es-
tado, entre 2017 e 2019.   

Atualmente é Procuradora-
-Chefe da Procuradoria da Repú-
blica no RN, função que exerceu 
entre 2019 e 2021 e foi reeleita 
para o biênio 2021-2023.   

Sobre os principais desafios 
ao assumir uma função como a 
que ocupa atualmente, a jurista 
afirma que são comuns aos desa-
fios de todo líder e gestor. Mas, 
acrescenta que “Há, porém, uma 
dificuldade específica que reputo 
enorme para as mulheres, espe-
cialmente com filhos: adminis-
trar a família e suas demandas e 
estar disponível para o trabalho 
com compromissos e reuniões, 
muitas vezes sem horário para 

sim, dificuldades. “No meio ju-
rídico, penso que pode ser iden-
tificada uma diferença quando 
se trata de acesso das mulheres 
a cargos públicos por concur-
so, onde o mérito é avaliado de 
forma mais objetiva, comparado 
à atuação privada, para a qual os 
critérios de escolha, amparados 
pelos vetores de experiência e 
confiança, envolvem uma certa 
subjetividade. Além disso, as mu-
lheres normalmente se envolvem 
mais diretamente com a educação 
dos filhos e outras rotinas domés-
ticas, fruto de uma sociedade ma-
chista e patriarcal que ainda rende 
resquícios, e muitas vezes cria o 
estereótipo de que determinadas 
áreas ou atividades são mais apro-
priadas para os homens”, disse.  

Servidora pública há mais de 
30 anos, a advogada e profes-
sora da rede estadual de ensino 
Nina Souza (PATRIOTAS) foi 
eleita vereadora de Natal para 
o primeiro mandato em 2017, 
quando assumiu a liderança do 
Governo na Casa e integrou di-
versas comissões.    

Em 2020, Nina foi reeleita 
vereadora, sendo novamente lí-
der da base governista na Câma-
ra. Além disso, ela foi a primeira 
mulher a presidir a Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Fi-
nal (CCJ) da CMN. 

Em fevereiro de 2022, a mesa 
diretora da Câmara Municipal de 
Natal a elegeu novamente para a 
presidência do colegiado mais im-

terminar. Na nossa cultura, o co-
mum é que o homem, nessa situ-
ação, se entregue completamente 
ao trabalho e delegue à mulher a 
administração dos compromissos 
familiares, disse Cibele.   

No quadro funcional da Pro-
curadoria da República do RN, 
são atualmente 4 mulheres Pro-
curadoras (duas na capital e duas 
no interior) para 14 Procuradores 
homens no total. Já servidoras 
públicas mulheres, estão 42% na 
Procuradoria, enquanto que os 
servidores homens correspon-
dem a 58% do total. São 41,8% 
de mulheres chefiando setores.   

“Essa é uma realidade que 
buscamos dia a dia modificar. Na 
contratação dos terceirizados, 
buscamos a efetiva igualdade de 
gênero, de maneira que há 50% 
de mulheres nas funções tercei-
rizadas na Procuradoria da Re-
pública no RN”, destacou Cibele 
Benevides.   

A Promotora Elaine Cardoso 
é mais um nome forte no time de 
mulheres protagonistas do esta-
do: é a primeira mulher a liderar o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MPRN). Ela tomou 
posse como procuradora geral de 
Justiça em junho de 2021 e segue 
à frente da instituição até 2023.  

Sobre ser mulher no meio ju-
rídico, a PGJ afirma que existem, 

portante do legislativo. 
“Assumir a presidência é mo-

tivo de muito orgulho. Tanto por 
ser a primeira mulher, quanto por 
entender a importância do traba-
lho na CCJ, que é analisar a cons-
titucionalidade dos projetos de lei 
que são protocolados na CMN”, 
destacou a vereadora.  

Sobre conciliar vida públi-
ca e privada, Nina afirma que 
é uma missão complexa. “Nós 
temos que estar diariamente an-
tenadas, estudando, fazendo ar-
ticulações, e, obviamente, tam-
bém precisamos cumprir nossas 
atividades. Eu sou mãe, avó, es-
posa. A política trabalha de do-
mingo a domingo. Precisamos 
estar o tempo todo ali, dando 
respostas, mesmo que seja atra-
vés do telefone”, contou.  

Para ‘sobreviver’ em meio a 
tantos homens, a vereadora afir-
ma que é necessário se posicionar. 
“A gente tem que se posicionar e 
delimitar espaço, porque, se per-
mitir, o homem não deixa você 
falar, quer falar mais alto, enfim. 
Obviamente, a gente sempre usa 
a nossa voz para chamar outros 
homens pra esse entendimento 
[de igualdade]. E, principalmente, 
chamamos as mulheres, que não 
podem ter o pensamento machis-
ta e precisam apoiar umas às ou-
tras”, disse Nina.

Foto: CedidaFoto: Elisa Elsie Foto: Cedida Foto: Valéria Araújo

CONFIRA A TRAJETÓRIA DE QUATRO MULHERES PROTAGONISTAS NA VIDA PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
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@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Andrezinho Dantas e Tatyana Nunes com o 
cantor Eric Land, uma das atrações da noite

Celebrando Andrézinho e Taty, Lore Improta, Léo 
Santana, Rai Saia Rodada e Yasminny Menezes

É O AMOR
No entardecer do último domingo (6), o empresário de even-
tos André Dantas, chamado carinhosamente por todos de An-
drézinho, e a psicóloga Tatyana Nunes disseram o tão aguar-
dado “sim” em uma festa estrelada na Espaço Di Trento, em 
Pium, com celebração feita pelo Padre Sávio. Até São Pedro co-
laborou para tornar a cerimônia impecável, mesmo com previ-
são de chuva, nenhuma gota atrapalhou o momento especial. 
A noite para brindar o amor do casal, contou com convida-
dos ilustres como testemunhas do amor entre os recém-casa-
dos, entre eles: Léo Santana com sua digníssima Lore Improta, 
Rai Saia Rodada, Luan Estilizado, Dorgival Dantas, que era um 
dos padrinhos, além de empresários da música de todo Brasil. 
No palco, a animação foi pensada para não deixar ninguém parado, 
podemos afirmar que foram as atrações dos sonhos de qualquer ca-
samento: Rafa mesquita, Eric land, Léo Santana, Dorgival Dantas 
e a banda Limão com Mel. Com tantos artistas entre os convida-
dos, muitas participações aconteceram durante a noite, uma delas 
com Eric Land chamando Henry Freitas e Rai Saia Rodada para 
dividir o palco. Land e Freitas, inclusive, anunciaram uma música 
que deve ser lançada em breve. Outra futura parceria que surgiu 
durante a recepção do casamento é a participação de Léo Santana 
no projeto, o convite foi feito pelo cantor Edson Lima e pronta-
mente aceito pelo Gigante. A resenha e alegria entre os convidados 
famosos era trão grande, que Luan Estilizado e Rai Saia Rodada 
ainda tiraram onda como garçom e serviram alguns convidados. 
E se de um lado tinha música, do outro tinha muito network, a fes-
ta que contou com importantes empresários do Brasil, estavam na 
ocasião, Marcelo Brito e Sprite da Salvador Produções, Luiz Augusto 
da Luan Promoções, Janine Lago e Alex Padang Padang Produções, 
Fred Queiroz, Felinto Filho que junto com Andrézinho formam a 
Clap, a turma do Carnatal também estava representada por Ricardo 
Bezerra e Robertinha Bezerra e muitos outros. Brincava-se que da-
quelas rodas de conversas, nasceriam, pelo menos, dois festivais e 
uns 5 eventos de sucesso.

O potiguar Tiago Macha-
do, residente no Canadá desde 
2001, tinha o sonho de ser pai. 
Em 2008, ele deu início ao pro-
cesso de reprodução assistida 
para ter um filho. Por ser ho-
mossexual, a única técnica pos-
sível para ele seria a fertilização 
in vitro – quando o sêmen do 
homem é colhido e combinado 
com os óvulos de uma doadora.  

Em 2017 Tiago conheceu 
o canadense Louis, que se uniu 
ao desejo do ‘head hunter’ (re-
crutador) de ser pai. No entan-
to, o casal relata ter encontrado 
muitas barreiras para conseguir 
realizar o sonho no Rio Grande 
do Norte – local onde Tiago es-
colheu para realizar o processo. 

“Foi tudo feito de forma 
legal; afinal, tem a lei que nos 
ampara. Mas faltou boa vontade 
e teve a questão da homofobia 
nas clínicas aqui do estado. To-
das criaram empecilhos para a 
não realização do procedimen-
to”, relatou o brasileiro. 

Cansados de tantos ‘nãos’, 
que, segundo o casal, não são 
dados com tanta frequência 
para casais heterossexuais, Tia-
go e Louis decidiram procurar 
uma clínica em outro estado. 

“O Conselho Regional de 
Medicina me deixou no vácuo 
até hoje. Já são dois anos sem 
resposta sobre o nosso pro-
cesso aqui no RN, o que fez 
com que a gente fosse realizar 
o procedimento em São Luís, 
no Maranhão. Lá encontramos 
uma clínica com profissionais 

excepcionais, que foram além 
de suas obrigações para aju-
dar e se adaptar a nossa situa-
ção, sem distinção de orien-
tação sexual. Somos muito 
gratos a eles”, contou Tiago.   
 
Barriga solidária

A técnica de Fertilização in 
Vitro (FIV) realizada por casais 
homossexuais compostos por 
homens exige uma mulher que 
conceda temporariamente seu 
útero, como barriga de aluguel. 
De acordo com uma resolu-
ção publicada pelo Conselho 
Federal de Medicina em 2017, 
a barriga solidária deve ser de 
uma integrante da família de 
algum dos parceiros e deve ter 
parentesco consanguíneo de 
até quarto grau (mãe, irmã, tia, 
sobrinha, prima e avó), sem o 
envolvimento de fins lucrativos 
ou comerciais. 

Uma prima de Tiago se dis-
pôs a ajudar e aceitou participar 
do processo. Em 2021 ela foi 
até o Maranhão para que os em-
briões fossem transferidos para 
o seu útero e, com três meses 
de gestação, ela retornou para o 
Rio Grande do Norte.  

No final da gestação, em 3 
de fevereiro deste ano, Tiago e 
Louis desembarcaram em Na-
tal. E no dia 14 do mesmo mês, 
aos 40 anos de idade, o potiguar 
viu o processo de 14 anos valer 
a pena - os gêmeos Victoria e 
Benjamin vieram ao mundo. 

Burocracia para registrar 
Após o nascimento, Victoria 

logo recebeu alta. Benjamin, 
no entanto, precisou esperar 
mais um tempinho para ir para 
casa. “Ele teve icterícia. Nas-
ceu um pouquinho amarelo. Aí 
precisou fazer a fototerapia pra 
pegar uma corzinha durante 
dois dias. Depois recebeu alta”, 
explicou Tiago. 

Ao sair da maternidade, os 
pais enfrentaram outro desa-
fio. Dessa vez, no registro dos 
filhos. “Foi muito difícil, muito 
burocrático e desnecessário. A 
gente foi obrigado a reconhe-
cer união estável ou casar pra 
registrar nossos filhos. Eu não 
entendo a necessidade disso, 
porque um casal heterossexual 
não tem que passar pela mes-
ma coisa. Foi super complicado, 
mas fizemos a união estável e 
registramos eles”, relatou o pai. 

Depois de todo o sufoco, a 
família está reunida na casa da 
mãe de Tiago, em Natal. Os 
pais dos recém-nascidos estão 
correndo atrás dos trâmites 
para traduzir os documentos; 
afinal, por terem pais de origens 
diferentes, Victoria e Benjamin 
automaticamente têm dupla 
nacionalidade – brasileira e ca-
nadense. Com isso, em maio, os 
quatro devem estar embarcando 
para o país norte-americano. 

“Nós vamos ficar em Natal 
até o dia 16 de maio, porque eles 
não podem viajar ainda por cau-
sa do ouvido, que pode estou-
rar no avião. E também tem as 
vacinas, que eles têm que tomar 
antes”, contou Tiago.

Casal homossexual 
tem filhos através de 
barriga de aluguel 
TIAGO MACHADO E LOUIS BELLEMARE SE CONHECERAM NO 
CANADÁ E TIVERAM O CASAL DE GÊMEOS VICTORIA E BENJAMIN 
POR MEIO DE FERTILIZAÇÃO IN VITRO, REALIZADA EM SÃO LUÍS DO 
MARANHÃO, APÓS “MÁ VONTADE E HOMOFOBIA” NO RN

Fotos: Cedidas

Tiago relata que Conelho Regional de Medicina do RN não deu parecer sobre processo

Bia Azevedo

Reprodução
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Marcos Lopes
EM CAMPO

ARBITRAGEM
Mais uma vez a arbitragem entra no olho do furacão, 
o que aliás não é nenhuma novidade no Campeonato 
Estadual Nota Potiguar. Em todas as rodadas, em 
todos os oito times que disputam a competição, em 
comum os queixumes e reclamações contra atuação 
da arbitragem. Pablo Ramon Gonçalves Pinheiro 
que apito América 3 x 0 ABC é a bola da vez. O ABC 
reclama da anulação de um gol legal quando ainda 
zero a zero, na falta de  critérios nas marcações de 
faltas e do fato do árbitro ter marcado um pênalti em 
Fábio Lima e depois ter recuado, por ter visto que o 
bandeira já assina-lara impedimento.  

AMEAÇAS
As reclamações começaram na en-trevista coletiva 
de Moacir Júnior de-pois do jogo, passaram 
pelo protesto do presidente Bira Marques e 
culmina-ram, segundo relato do árbitro em 
súmula,  com ameaças de dirigentes no trajeto 
do campo para o vestiário da Arena das Dunas. 
Pablo Ramon carregou na súmula e tudo vai 
acabar no Tribunal de Justiça Desportiva. 
 
JOGO JOGADO
Com a bola rolando, o América foi superior 
ao ABC, taticamente Leandro Sena foi mais 
inteligente e conseguiu trabalhar muito bem a 
equipe nos dois tempos, mas especialmente na 
segunda parte quando construiu a vitória com 
gols de William Marcilio, Wallace Pernambucano 
e Allef. A proposta de jogo de Leandro Sena 
resultou em um amplo domínio do time rubro 
e por extensão em justa vitória no clássico, que 
colocou o América na liderança do returno 
com 10 pontos. O ABC é o segundo com 9. 
 
CANSAÇO E DESFALQUE
O ABC chegou no clássico desgas-tado fisicamente 
pelo jogo no meio de semana no interior do Mato 
Gros-so do Sul e pela longa e cansativa viagem. 
O time nitidamente sentiu no segundo tempo 
e Moacir Júnior fez apenas duas alterações, 
colocando o equatoriano Porozo  que não acres-
centou absolutamente nada,  e Mar-quinhos, 
ainda muito fora de ritmo. Tudo bem que o 
banco do ABC é muito limitado, mas penso que 
deve-ria ter tentado mudar o cenário e não fez.  
 
GLOBO 
Depois de eliminar o Internacional na Copa do 
Brasil, o Globo voltou a demonstrar a mesma 
fragilidade de sempre e foi goleado pelo Sousa no 
Marizão por 5 a 1 em jogo válido pela Copa do 
Nordeste. Falta ao Globo regularidade, avançou na 
Copa do Brasil, está eliminado na Copa do Nordeste 
e bambeando no Estadual. Coisas do futebol! 
 
PARCEIRO
Além de ser um jogador tecnica-mente 
diferenciado para a realidade do Estadual, Márcio 
Mossoró está sendo um parceiro importante para 
o Potiguar. O meia emprestou di-nheiro para que 
os salários atrasa-dos sejam regularizados, o que 
não é novidade no futebol do Brasil. Quem não 
lembra de Romário fa-zendo o mesmo para o 
Vasco? Mas é sim um gesto que merece desta-que. 
 
TORCIDA ÚNICA
Mais de 10 mil torcedores do Amé-rica na Arena 
das Dunas no clássico de domingo. Fosse jogo com 
duas torcidas o público chegaria muito perto dos 
15, 16 mil torcedores. Torcida única não resolve, é 
uma ação de absoluto comodismo para tratar um 
assunto tão grave e sério como a violência no futebol. 
 
STJD ACATOU
Punido com a perda de um mando de campo o 
ABC teria que jogar contra o Altos pela segunda 
fase da Copa do Brasil a uma distância mí-nima de 
100 km de sua sede. Clube recorreu e o STJD acatou 
os argu-mentos do ABC e liberou o jogo para o 
estádio Frasqueirão mas de portões fechados, sem 
a presença de público. Menos mal, menos mal.

O América-RN voltou a ser o car-
rasco do ABC na temporada. Na tarde 
deste domingo (7), em jogo realizado na 
Arena das Dunas, com mando de cam-
po dos Alvirrubros, o Dragão impôs a 
segunda derrota aos Alvinegros na tem-
porada. Com gols de William Marcílio e 
Wallace Pernambucano, a equipe ameri-
cana se tornou líder do segundo turno 
do Campeonato Potiguar.

Com o triunfo, o América-RN 
chegou à liderança com 10 pontos 
em quatro partidas pelo segundo 
turno. Já o ABC, agora em segun-
do lugar, fica com nove pontos. Vale 
lembrar que os Alvinegros já estão 
classificados para a final do Estadual 
por terem vencido o primeiro turno. 
 
O jogo

Apesar de ser o mandante da par-
tida e contar com a presença da sua 
torcida, o América-RN começou o 
clássico sendo pressionado pelo ABC. 
Campeão do primeiro turno, o Alvine-
gro tomava a iniciativa da partida vi-
sando abrir ainda mais vantagem para 
a equipe alvirrubra no segundo turno 
do Potiguar.

A pressão deu resultado aos 17 mi-
nutos, quando o ABC chegou a marcar 

o primeiro em cobrança de escanteio 
de Fábio Lima que foi desviada por 
Jefinho. Contudo, o árbitro Pablo Ra-
mon Gonçalves Pinheiro anulou o 
lance alegando falta do ataque do Mais 
Querido no goleiro Bruno.

Após uma parada técnica aos 30 
minutos, o América de Natal melhorou 
sua marcação no meio-campo e passou 
a ditar as ações ofensivas do jogo. Nos 
últimos 15 minutos da etapa inicial, o 
Dragão conseguiu criar três chances, 
todas com Wallace Pernambucano pa-
rando no goleiro Pedro Paulo.

Segundo tempo
Antes de iniciar a etapa final, o téc-

nico Leandro Sena investiu em tornar 
o América-RN mais agudo para buscar 
a vitória no clássico. Assim, o Alvirru-
bro voltou com o ponta Elvinho na 
vaga de Téssio para recomeçar a parti-
da pressionando o adversário.

A estratégia funcionou logo nos 
primeiros minutos. Melhor no fim 
da primeira etapa, o América seguiu 
dominando as ações e neutralizando 
Allan Dias, principal articular das joga-
das do ABC. A pressão deu resultado 
aos 10 minutos, quando William Mar-
cílio acertou belo chute de fora da área 

para vencer o arqueiro Pedro Paulo e 
abrir o placar.

Após sofrer o gol, o ABC acordou 
para a partida e passou a buscar mais o 
campo de ataque. Nos primeiros minu-
tos depois dessa mudança de postura, 
o jogo se tornou franco, mas logo os 
Alvinegros passaram a se impor em 
busca do empate. Aos 26 minutos, o 
árbitro chegou a marcar um pênalti so-
bre o atacante Fábio Lima, mas o assis-
tente Flávio Gomes Barroca assinalou 
impedimento no lance. 

Sete minutos depois foi a vez do 
árbitro marcar pênalti a favor do Amé-
rica-RN. Allef  fez ultrapassagem pela 
direita e tocou para Wallace Pernam-
bucano. O centroavante segurou os 
marcadores no pivô e devolveu para o 
lateral, que foi derrubado na área. Na 
cobrança, o camisa 9 deslocou o go-
leiro e estufou as redes para ampliar a 
vantagem alvirrubra.

Nos acréscimos, o lateral Allef  
marcou o terceiro para dar núme-
ros finais à partida. Após bom pivô, 
o centroavante Zé Eduardo recuou 
para a entrada da área e encontrou o 
camisa 2, que arriscou o chute de fora 
da área e acertou o canto do goleiro 
Pedro Paulo.

Ao final da partida, o árbitro Pablo 
Ramon Gonçalves Pinheiro, relatou 
em súmula que a caminho do vestiário 
da Arena das Dunas, foi ameaçado por 
dirigentes do ABC. No documento, se-
gundo o árbitro, três dirigentes foram 
até ele e proferiram palavras, como: 
“Você é um vagabundo, safado.” “Eu 
vou até o quinto dos infernos, mas eu 
pego você fora do futebol.” “Seu ban-

dido, safado, vagabundo”. A Polícia 
Militar e os seguranças particulares do 
estádio precisaram ser acionados para 
controlar a situação. 

Abordagens e apreensões
Horas antes da partida entre Amé-

rica x ABC, policiais militares do 5º 
Batalhão apreenderam bombas casei-
ras e outros artefatos com um grupo 

de torcedores em uma praça no bair-
ro de Neópolis, na Zona Sul de Na-
tal. Segundo a PM, entre os materiais 
apreendidos, estavam bombas caseiras, 
pedaços de madeira, punhal, fogos 
de artifícios e um maçarico que seria 
usado para provavelmente acender os 
rojões. Seis torcedores foram conduzi-
dos para a Delegacia de Plantão Zona 
Sul para prestar esclarecimentos.

América vence Clássico-Rei 
contra o ABC e se torna líder do 2º 
turno do Campeonato Potiguar
COM GOLS DE WILLIAM E WALLACE PERNAMBUCANO NO SEGUNDO TEMPO, O 
ALVIRRUBRO FEZ 3 A 0 E GARANTIU MAIS UMA VITÓRIA SOBRE O RIVAL NO ANO

Foto: 

Com o triunfo na Arena, o América-RN chegou à liderança com 10 pontos em quatro partidas 

Árbitro relata ameaças de dirigentes do ABC
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